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Um dos mercados mais afetados 
pela pandemia do novo Coronavírus 
foi, sem dúvida, o cultural. Artistas, 
técnicos e agentes de cultura como 
um todo foram os primeiros a inter-
romper as atividades e estarão, de-
certo, entre os últimos a voltar em 
sua integralidade. 

Se a criatividade é a marca regis-
trada da cultura, é através dela que 
algumas soluções vêm sendo encon-
tradas. Vídeo-aulas de dança, shows 
através de lives, vendas online e até 
esquetes com atores interconecta-
dos são algumas das atividades que 
se tem visto. Como os mais de 4,9 
milhões de pessoas do setor cultural 
podem ter trabalho nesse período 
se tudo em que atuam está inter-
rompido devido ao distanciamento 
social?Em socorro a essaclasse, foi 
criada a Lei 14.017 de 29 de junho de 
2020, intitulada “Lei Aldir Blanc”.

De olho nos editais!
Muitos acreditam que a renda 

emergencial mensal é a única forma 
de amparo da lei, mas isso está longe 
da verdade. O apoio ao setor cultural 
será realizado de 3 formas através da 
Lei Aldir Blanc:

1) Renda emergencial: seme-
lhante ao auxílio emergencial já em 
vigor no país, este benefício de R$ 
600 mensais (ou R$ 1.200, no caso de 

mulheres provedoras de família mo-
noparental) será pago em 3 parcelas 
a trabalhadores e trabalhadoras da 
cultura que se enquadram nos crité-
rios do artigo 6º da lei.

2) Subsídio mensal para espaços 
artísticos e culturais que tiveram 
suas atividades interrompidas devi-
do às medidas de isolamento social.

3) Editais, chamadas públicas, 
prêmios, aquisição de bens e servi-
ços vinculados ao setor cultural. Pela 
Lei, no mínimo 20% do valor recebi-
do pelo município será destinado a 
essa modalidade. Para os agentes da 
cultura, de artistas a técnicos, isso 
significa a oportunidade de inscre-
ver projetos destinados à “realização 
de atividades artísticas e culturais 
que possam ser transmitidas pela in-
ternet ou disponibilizadas por meio 
de redes sociais e outras plataformas 
digitais”, segundo inciso III do artigo 
2º da Lei.

O que eu preciso fazer 
agora?

A lei será regulamentada, o que-
significa que ainda trará informações 
mais detalhadas sobre os procedi-
mentos para obter o auxílio. Porém, 
se você é trabalhador da cultura, o 
primeiro passo você já deu: conhecer 
a lei. Um segundo passo importante 
é se cadastrar nos portais disponi-
bilizados pelo seu município, esta-
do e/ou governo federal (esses links 
podem ser encontrados nos siteso-
ficiais). E o terceiro e último passo 
que você pode e deve fazer é: pre-

parar-se para os editais. Comece a 
pensar em projetos que você possa 
executar de maneira virtual, através 
de lives ou plataformas digitais. Uma 
apresentação? Aula? Workshop? Um 
programa? Seria único ou em episó-
dios? De que recursos eu precisaria? 
Qual seria a remuneração minha e 
de outros envolvidos? Dessa forma, 
quando os editais forem publicados, 
você já terá em mente atividades que 
tem condições de executar e poderá 
inscrever o projeto mais adequado 

dentro das diretrizes apresentadas 
pela prefeitura da sua cidade.O que 
importa é: esse dinheiro é da cultu-
ra, para a cultura e precisa,em sua 
integralidade, ser aplicado aos faze-
dores da cultura.

Pablo Civitella é bacharel em Direito, foi 
Secretário de Cultura em Tietê, Diretor 
do Teatro Municipal de Cerquilho, 
Assessor Artístico no Theatro Municipal 
de São Paulo e atual Diretor do Projeto 
Culturando (projetoculturando.com.br)
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Sudoku
1 6 4 8 7 2 9 5 3
8 5 2 6 9 3 4 1 7
3 7 9 5 4 1 8 6 2
4 1 6 3 8 9 7 2 5
2 8 5 7 6 4 1 3 9
9 3 7 2 1 5 6 8 4
5 9 1 4 2 6 3 7 8
7 4 3 1 5 8 2 9 6
6 2 8 9 3 7 5 4 1



JULHO DE 2020     •     Mercado     •     5O ARAUTO

O cenário da pandemia tem 
trazido muitas incertezas, inclu-
sive no mundo dos negócios. Eco-
nomia fragilizada, estabelecimen-
tos fechados, demissão ou acordos 
com funcionários, tudo isso nos 
leva a ref letir sobre a importância 
de novas diretrizes.

Diretriz, em linhas gerais, é o 
esboço de um plano/projeto. Dian-
te da nova realidade de mundo, 
você já parou para pensar em rein-
ventar o seu negócio?

Pois bem, a coluna mercado des-
se mês têm o intuito de apresentar 
fatos do mercado atual e algumas 
dicas para auxiliar na jornada da 
mudança. Como diz Pablo Marçal, 
empresário e escritor: “Chegou a 
hora de pensar diferente” 

Segundo previsão da Conferência 
das Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento (Unctad), a incerte-
za econômica causada pelo Covid-19 
deve custar US$ 1 trilhão à economia 
global em 2020. O maior impacto é 
esperado em empresas relacionadas 
a turismo, eventos e comércio físico.

A mudança de comportamen-
to dos consumidores, no entanto, 
deve representar um crescimento 
de 25% nas compras online. O ce-
nário ainda é de incerteza e dúvi-
das, com mudanças importantes 
acontecendo todos os dias. E quan-
do tudo voltar ao normal ainda sim 
será um normal diferente do que 
estávamos acostumados, com no-
vas políticas e comportamentos.

Então quais os passos para come-
çar hoje a traçar novas diretrizes para 
reinventar o seu negócio? Diante de 
uma vasta pesquisa selecionei 3 pon-
tos que considero fundamentais para 

essa jornada de mudança, sendo eles:
1 – CONDUZA MUDANÇAS EM 

VEZ DE SEGUI-LAS: estar no co-
mando das mudanças que ocorrem 
no seu negócio é fundamental, per-
mita que o externo impacte de for-
ma positiva a sua gestão e lembre-
-se que você possui uma equipe que 
pode contribuir com ideias e solu-
ções. Ditar a tendência, na maioria 
das vezes, traz mais resultados do 
que apenas segui-la.

2 – ENTENDA O SEU PÚLICO: 
nesse momento é válido ter conhe-
cimento amplo do público que você 
atende, identifique suas expectati-
vas, necessidades e desejos, pes-
quisas nesse caso podem ser feitas 
via telefone ou internet. Criar uma 
lista de contatos e relacionamento 
verdadeiro com seu cliente é fun-
damental para realizar vendas rela-
cionais e não técnicas. O seu cliente 
deve ser único e assim tratado. Lem-

bre-se que a satisfação do cliente é 
um dos passos mais importantes da 
venda. Treinar o seu pessoal nesse 
caso é essencial para a construção 
da venda relacional.

3 – TENHA CORAGEM PARA AGIR: 
muitos empreendedores resistem às 
transformações por medo. Medo de 
fazer diferente e não dar certo, medo 
do cenário ser só uma onda passagei-
ra. Porém, é fato que estamos vivendo 
um novo normal e diante da gestão de 
um negócio, agir é uma das melhores 
opções. Permita-se errar e consertar, 
aprendendo e se tornando mais resi-
liente a cada tomada de decisão.

“O recomeço parece difícil, mas 
pode ser o início da melhor fase da sua 
vida”. Tiago Brunet (teólogo e escritor).

Larissa Schimith é Coach de Alta 
Performance, Consultora em Análise 
Comportamental, Administradora e 
Especialista em Gestão de Pessoas

POR
LARISSA SCHIMITH

Preciso reinventar o meu negócio, e agora?
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POR
JOSÉ EDUARDO 
BERTONCELLO

Os cidadãos 
precisam se 
encontrar e se unir 
cada vez mais

Continuando o nosso arsenal 
de estratégias para tornar Por-
to Feliz um lugar melhor, ainda 
com o básico: Depois de “Copiar 
Na Cara Dura”, usando ações que 
outras cidades já utilizaram e 
aprovaram, temos “Duas Cabe-
ças Pensam Melhor Que Uma”, 
ou “A União Faz A Força”, ou algo 
assim. Falo do encontro dos ci-
dadãos e da união deles para me-
lhorar nosso município e torná-
-lo uma comunidade.

A cidade precisa muito de mais 
ocasiões de reunião e também que 
mais grupos se formem. Essa deve 
ser uma diretriz para nortear nossa 
vida aqui, de modo que nosso mu-
nicípio pegue o bom caminho (e um 
caminho diferente da maioria): Porto 
Feliz precisa cada vez mais favorecer 
a conexão das pessoas e estimular a 
formação de redes. Para ter pessoas 
engajadas em ações e não seguir o 
rumo das metrópoles cheias de mo-
radores indiferentes e distanciados 
uns dos outros.

Mas Por Quê?
Bem, para começar, porque só 

assim é possível fazer o CONTROLE 
SOCIAL: a participação da sociedade 
na administração pública, para fisca-
lizar as ações do Governo, de modo a 
garantir que ele manterá os serviços 
funcionando e irá solucionar os pro-
blemas. Pois o Poder Público, como 
bem sabemos, precisa ser vigiado. 
Também para dar apoio ao governo 
local e ir aonde ele não for, comple-
mentá-lo. Pois o Poder Público, como 
bem sabemos, não pode fazer tudo.

Além disso, as pessoas precisam 
de laços com outras e da sensação 
de pertencimento a uma comunida-
de. E todas as cidades precisam ser 
uma comunidade (ou um conjunto 
de comunidades) para se manterem 
e prosperarem. Crescimento econô-
mico, estrutura tecnológica... Sim, 
são necessidades que criam um lu-
gar, melhoram-no... Mas não dão co-
esão e resistência a ele. Não faz ideia, 
leitor/leitora, de como me surpreen-
di com essa descoberta, por isso vivo 
repetindo: Sem união com o próximo 
e amor à cidade, vamos ter sérios 
problemas. :( :( :(

Reuniões E Grupos
O comparecimento a reuniões 

e a participação de grupos propicia 
oportunidades de encontrar pes-
soas que se harmonizam conosco e 
força nossa concentração num tema 
específico. No seu melhor momento, 

essas ocasiões permitem a forma-
ção de grupos de Mente Mestras, em 
que as intenções e os pensamentos 
dos membros estão tão harmoniza-
dos que todos parecem funcionar 
mais rapidamente e, às vezes, até ler 
a mente um do outro. Já passou por 
isso, não? Com pessoas com quem 
você tem muito em comum? Pois 
é... Esses ambientes motivam a agir 
e estimulam a geração intensa de 
ideias (brainstorming).

Alguns dos mais importantes são 
os Conselhos Municipais e as Con-
ferências Municipais. Cada área da 
vida municipal, como Cultura, Saú-
de, Educação, tem esse parzinho ou 
deveria ter. Eles são criados por lei 
e tem peso administrativo, existem 
declaradamente para fazer controle 
social estreito, para darem voz ativa 
ao cidadão e ficarem de olho vivo no 
governo local.

Experiência pessoal: Participan-
do do Conselho De Cultura encon-
trei pessoas muito mais instruídas e 
habilidosas que eu. Ouvir os outros 
membros (e depois ouvir outros cida-
dãos, por conta da criação do Plano 

Municipal de Cultura) ampliou minha 
visão, com muitas informações e ex-
periências. E também estimulou a ter 
ideias, a ver o lado positivo e o poten-
cial da cidade. A lição: É essencial es-
tar presente e ouvir para conhecer, é 
mais fácil se você tiver ajuda e juntos 
o sonho é maior, melhor e parece mais 
próximo. Conselhos e Conferências 
devem ser vistos como oportunidades 
de você dar sua contribuição quando 
estiver pronto. E ela, acredite, é muito, 
muito necessária.

Novamente: Tornar Porto Feliz 
uma cidade conectada, com mais 
reuniões e grupos, deve ser uma 
diretriz que norteie seu desenvolvi-
mento.

Por fim, quero aproveitar e lem-
brar que em 2022 deverá acontecer 
nossa 2ª Conferência Municipal De 
Cultura. E seria incrível se fosse 
um grande evento que reunisse os 
agentes culturais locais... Não? Ah, 
seria... Seria!

JEB ( José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Municipal

Muitas Cabeças Fazem A Força!
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